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Depois de percorrer o -sul' do Estado, retornou ao

Rio o benem' rito brasileiro HENRIQUE LADE
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Conclave de ieterveateresl
'

Nos circulos chegados ao! si não surgirem obstaculos
que provoquem novo adia­
mento.

Quanto á conferência da

economia nacional se reunirá
em fins de março ou princi­
pios de abril.

govêrno, confirma-se que es­

tão sendo encaminhadas con­
versações para assentar, no

Rio, a data do conclave de

interventores. Considera-se

que essa reunião seja convo­

cada para o mês de março.
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ri
o sr. dr. Edmundo da I ração brasileira, á Conférên­

Luz Pinto, que após ter cia Pan-Americana de Lima,
obtido, no parlamento na- o seu nome foi desde logo
cional, participação de sin- incluido como u.m dos seus

gular relêvo, como uma das met?bros proe:nmentes._
figuras mais brilhantes e E o que fOI a atuaçao do

prestigiosas, foi distinguido sr. dr. Edmundo da Luz

pelo govêrno da Republica, Pinto, no memorável certa­

para integrar, como pleni- me internacional, dizem berr,

potenciaria, a delegação bra- os comenta rios da impren­
sileira á Conferência da Paz, sa, entre os quais queremos
em Buenos Aires.

.

salientar o publicado pelo
C

_

d êxit jornal <Universal> de Li-'
om tao gra� e ex! o e

ma, que o <Diário Carioca»,
com tal mestria se houve o

di
_

d 9 d
.

. . . em sua e iça0 e . o cor-
eminente patncio, que, ao

ser. organizada a represen-
rente, transcreveu, e cujo
teôr, data venia, abaixo re-

produzimos: .

PAPAS
«Ante-ôntem, na sessão

O S plenaria pan-americana, o

-,

. delegado brasileiro, sr. Ed-
mundo da Luz Pinto, num

e O FIem do mundo' improviso cheio de fogo e

de colorido, nos ensinou a

beleza do seu idioma. Co­
meçou lentamente. Parecia
que terminaria em poucos
minutos. Porém, á medida
que avançava em seu dis­
curso, que discorria como se

nascesse de uma fonte natu­

ral, o delegado do Brasil .ia
encontrando novos acentos,
uma enfase brilhante, um

entusiasmo lirico. Pouco a

pouco, sua figura se foi ani­
mando mais e mais e êsse
discurso, que começára tran­

quilo e sem a ilustração de
mimica, foi objetivado por
gestos admiraveis que esta­
vam perfeitamente sincroni­
zados com o calor das pala­
vras e com a intensidade das
SUÇlS idêas.
Tão fluida, tão bem acen­

tuada, tão musical e fresca
discorria a oração, que a
verdade é que compreende­
mos diretamente o portu­
guês, sem necessidade de
tradutores. O sr. Edmundo
da Luz Pinto soube pronun­
ciar tão bem alguns voca­
bulos do seu idioma que

I nos pareceu gozar, as belezas

Acabar-se-á o mundo?
O bispo Malaquias, ai pelo

seculo XI, escreveu um li­
vro, no qual especificava,
com minucias interessantes,
o fim do mundo.

Dêsse livro, que é uma

raridade, só existe um exem­

plar no Vaticano, e, ao que
se sabe, as profecias do bis­
po Malaquias até o presen­
te, têm dado certo. Profeti­
sou êle que haveriam duzen­
tos e sessenta e quatro Pa­
pas, citando.o nome de todos
eles, isto é, o nome que os

candeais adotam quando são
eleitos. Pio" VI, Pio VII, Le­
ão XII, Pio VIII, Gr egorio
XVI, Pio IX Leão XIII, Pio
X. Benedito XV, Pio XI.
! De acôrdo com o Bispo
Malaquias, faltam, ainda, se­
te Papas para o mundo se a­

cabar.
O sucessor dePio XI ado­

tará, segundo o bispo, o no­

me de Gregorio XVII e o

último de Pedro I r.
. Será verdade ? Acabar-se-á
Õ mundo 7 ...

J
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rencr Pan .. 'Atentado contra
Mussolini

Franco fitava-o sem pesta­
nejãr uma só vez. A sra.

Rosalina Coelho Lisbôa Mu­
ler, que estava ao seu lado,
abria os olhos, ficava oen­

sativa, mudava de expres­
são com rapidez. Parecia
conversar consigo mesma.

Si todos os delegados ti­
veram frâses bem pensadas
e momentos oratorios de O govêrnç italiano ernpe­
grande brilho, é justo reco- nha-se em desmentir que o
nhecer que Edmundo da sr. Benito Mussolini haja
Luz- Pinto a todos superou. sido alvo de um atentado e
Basta dizer que nenhum promete novo comunicado
dos concorrentes necessitou oficial 'a respeito.
traduzir a magnifica oração Uma versão não oficial diz
improvisada. E esta se dei- que, no dia 14, um homem
xou compreender por sua foi descoberto na Via Nu-

I musica,
seu calor, e (J dêste manciana, em atitude suspei­

animado com que Edmun- ta, por um dos numerosos O jornal o <Século>, de
do da Luz Pinto soube a- detetives que guardam a re- Lisbôa, publica um artigo
companhar as suas fráses. sidencia do éDuce:., pouco dizendo que, embora tenha
Gr aças a êsse eminente de- antes de êste sair de casa. o maximo respeito pela San­
legado brasileiro, nos acer- Interrogado pelo «detetive», ta Sé, considera injustiça o
carnes da sua grande pátria, o individuo suspeito desfe- fáto de Portugal ter sémen­
o Brasil, amamos o verbo chou-lhe dois tiros, tentando te um cardeal, propondo á
português - o idioma mais fugir, senda, porêrn, prêso. Cu ria romana a nomeaçãofresco e florido que existe e Acredita-se que o prêso de mais cardíaís, atendendo

, nos sentimos inundados por I seja um demente, saido re- ás circunstancias de ser a
uma onda generosa de ame-, centemente de um manico- nação portuguêsa um pa ís
ricanismo>. mio proximo a Roma. catolico por excelencia.

an

.,

Sr. Edmundo da Luz Pinto

musicais que acentúam e

prolongam a fráse em uma

vibração . cheia de matizes
expressivos.

A sala, pouco a pouco, se

foi orientando para um s6
ponto. Todos olhavam o

orador brasileiro. o. sr. Melo

BEBIA E FUMAVA
COM .131 ANOS

'A «Folha do Povo»,
Baurú, em São Paulo,
blica o seguinte:
«Em Quatâ, na fazenda

São Pedro, faleceu, com 131
anos de idade, Belarmino
José Lopes, natural. de Per-

de! nambuco. Foi escravo, lutou
pu- na guerra do Paraguai, e

ainda bebia e fumava. Deixa
viuva com 101 anos, nove

filhos (dos quais o mais ve­

lho tem 85 anos), 32 netos e

42 bisnetos.

ESTADISTA DE ESCOL
(Para o "Correio do Sul" )
\ o sr. governador Benedi­
to Valadares veiu das pug­
'nas revolucionarias para as

'altas esfêras da administra­
lção pública. Não foi traba­
lhado pelas nefastas cama­

rilhas da política, que, em

nosso p a í s , constit.uiram
sempre um embaraço in­

transponivel ás bôas admi­
nistrações. Moço, alheio ao

derrotismo, trazendo na sua

bagagem uma' grande von­
tade de acertar, galgou o

poder, extreme dos vicios
que macularam a história
da velha reoublica. Não foi
um produto dos conluios,
urdidos na sombra pelos so­
bas do poder, com que se
tramavam as consagrações
eleitorais, sem raizes na

consciencia coletiva, conluios
que tanto eníeíaram e des-

naturaram a democracia, que
os representantes do povo,
durante 40 anos, arrasta­

ram, morro acima, numa

ascenção atormentada de
Sísifo. O sr. governador Be­
nedito Valadares subiu as

escadas do Pala cio da Li­
berdade desembaraçado de
compromissos de qualquer
natureza, desenredado do
parasitismo, do afilhadismo
orçamentivoro, de todos os

prejuízos com que os artifi­
cios, a mentira e o embuste
do regionalismo costumavam
entravar o livre iôgo da
m á qui n a administrativa.
Dêsse fáto, o .acêrto, a ener­

gia, a firmeza, o desembara­
ço da ação governamental
mineira, a confiança e o

bom humor que vão dinami­
sande as camadas mais pro-

Por: ODILON SOARES de ALVARENGA
fundas da sociedade monta­
nhêsa Daí a ubiquidade da
ação governamental, desen­
volvendo, sem descontinuar
uma série de medidas e re­
formas benéficas, já nas es­
féras da magistratura e do
ensino, já nos dominios da
agricultura, já nos moldes
m o d e r nos da a r r e c a­

dação e distribuição da ri­
queza pública, da saúde das
populações, do desenvolvi­
mento das rodovias, do en­

sino agricola, já as
.

que se nieros remarcava os homensreferem ás questões econo-

micas, ás questões SOCiaIS,
ás medidas de repressão e

tantos outros problemas que
consultam de perto ao de­
senvolvimento dã nossa ri-

queza e melhor aproveita- Ouro-Fino, Minas Feve-
mente das fonte� da nOSSa retro de 1939.

I

economia. A .evolução dos
povos como a evolução hu­
mana consiste na adapta­
ção á natureza, na compre­
ensão das realidades am­

bientais. O sr. governador
Benedito Valadares encon­

trou e pratica as fórmulas
dêsse equilibrio. E se as

pratica com tanto acêrto de
mão e tanto desassombro de
espirito é que possue em

alto gráu essa aristocracia
do coração com que Inge-

excepcionais e essa previsão
milagrosa do bem público,
que é uma característica do
seu espirita e de seu largo
coração.

.._-----.
• • FUNDADO POR

Lima

Sr. Benito Mussolini

Exoneração do Secre­
tário do Interior

, '

Justiça do Paraná
CURITIBA, 25. - Con-j que é da organização da I enrijeceram o animo e pre­fórme noticiamos em "pla-] nossa administração, com- pararam-me para novas lu-

card", ôntem, á tarde, o dr. petir ao titular da Pasta tas.
.

Omar Gonçalves da Mota do Interior. a substituição Confesso-me grato a v.

exonerou-se do cargo de Se� do Chefe do Govêrno em exa. pelas atenções recebi­
cretário do Interior e J usti- suas ausencias e impedímen- das e, como seu amigo' e
ça. tos.

b fO conhecimento da deli- E eu, v. exa. bem o sabe,
om paranaense, aço os

beração de s
.. s. surpreendeu não ficaria no meu posto melhores votos para que os

a opinião pública, que tinha diminuido siquer de uma seus falsos amigos e inimí­
no jovem auxiliar do sr. de suas minimas prerrogati- gos declarados jamais con­
Manuel Ribas uma das suas vaso

.

sigam, como não' o con-.

melhores esperanças. Passando um olhar retros-
E entristeceu todos quan- pectivo em nossas relações

tos, alheios aos enrêdos da de sete anos, vejo que não
politica, só põem cuidados faltei aos meus deveres quer
no') interesses do nosso Es- de amigo, quer de auxiliar
tado e na gl6ria dos seus do govêrno,
filhos. Deixo o pôsto, portanto,
O gésto de s. S. objetivou- com a conciencía tranquila.

se nos termos da seguinte As inevitaveis vicissitudes
carta dirigida ao sr. Inter- fatais á vida pública s6 me
ventor Manuel Ribas:
«Curitiba, 11 de feverei­

ro de 1939. - Prezado ami- Ja' sego sr. Interventor Manuel
Ribas.
Tomando conhecimento da

resolução de V. exa. de dei- _

xar o dr.
.

Angelo Lopes,
ilustre Secretário de Obras
Públicas, Viação e Agricul­
tura, respondendo pelo ex­
pediente da Interventoria
durante a sua ausencia do
Estado, apresso-me a solici­
tar a minha exoneração do
cargo de Secretário do Inte­
rior

.

e Justiça.
se que se trate de uma ma-Não que faça qualquer

restrição á investidura do nifestação catolica anti-na-
b Sr. Adolfo Hitler .

f f hmeu no re colega, digno por zista re erente ao ec arnen-
todos os titulas do cargo BERLIM. 23. - Vários to da Faculdade de Teolc-
que vai ocupar. Mas. por- �§\n��es preto. �i�l'!co e ver- gia.

protesta

DE OLIVEIRA

000

00

.-----------------------

IVl"ê§()
em Porto Alegre
PORTO ALEGRE, 21.­

O <speacker» Prates de Fi­
gueirêdo, muito' conhecido
nesta cidade, andava nas
ruas desta capital, fardado
de oficial do Exército, e,
reconhecido por dois oficiais,
foi prêso e levado á chefa­
tura de polícia.

......:;

o "Seculo" julga
que Portugal' deve
ter mais cardiais

e.

seguiram até aqui, a reali­
zação dos seus intentos de
apeia-lo do govêrno, que
tanto tem honrado- dignífi­
cada.

Com muita estima, subs­
crevo-me -atencíosamente,
(as.) Omar Gonçalves da Mota

com cartazes
melho - as antigas côres im­
periais - com a inscrição
<Gruss Gott» (O e us nos

salve) saudação usada pelos
Alemães antes do regime hí­
tleriano, foram colados á
noite nas paredes de vários
predios, em Munich. P e 1 a
manhã. as autoridades man­

daram destrui-los. Acredita-
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"Dois anos na Judicatura" I

CASA ESMERALÓA
LAGUNA
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Dr. PAU'lO CARNEIRO

Movimento de vapores no

porto de Imbituba

---=�=======��==�===

Dra. WI. WOLOWSKA MUSSI
NlIÉ: 1::".)1cA

Doenças de senhoras e crianças
OPERAÇÕES - PAnos

Diatermia ondas longas. Diatermia ondas curtas

e ultra curtas. Diatermo - Coagulação,

Dr. Antonio Dib Mussi,
NlÉCICO

CLINICA GERAL'"
CIRURGIA - PARlOS - VIAS URINARIAS
HORARIO DAS CONSULTAS
8 ás 12 horas e 14 ás 17 horas

ÁS 5·. FEIRAS __,. CONSULTA GRATUITA AOS POBRES

Rua 1°. de Março no. 18

L.A� \.INA - Sta. Catar·ina

J�!."�'i3I=JIIIII=_==II1I'WU==.=I=C;'=3====4 J, a 2 c C 5 Iq ; as 4 a
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4°, do Decreto n'', 4.105, de
22 de Fevereiro de 1868,
vai ser deferido o requeri­
mento do mesmo senhor si

dentro do prazo de trinta

(30) dias, a contar desta
data, nenhuma reclamação
fôr apresentada a esta De- Itatinga, dia 19. - Destina-se: Rio Grande, Pelo-
legacia, que impeça a con- tas e Porto Alegre.
cessão pretendida, de acôr- Itagiba, dia 23. - Destina-se: Rio Grande, Pe-
do com o art. Iôo. do ci- lotas e Porto Alegre.
tado Decreto, sendo que, Itaquéra, dia 24, - Destina-se: Flcrianopolis, Pa­
depois de expirado o dito ranaguá, Antonina, Santos, Rio, Vitória, Baía, ' Maceió,
prazo, nenhuma impugnação' Recife e Cabedelo.
pederâ ser tomada mais em, Itatinga, dia 26. - Destina-se: Itaiaí, São Fran­
consideração por esta Dele- cisco, Paranaguá, Antonina, Santos, S. Sebastião, Rio,
gacia. Ilhéus, Baía, Aracaiú e Penedo,
Ficará sem efeito o afo- Imbituba, 18 de Fevereiro de 1939.

ramento do terreno acima
-

descrito, si em qualquer tem- NOTA: - A presente escala de navios está sujei-

po fôr constatada a exis- a a alterações, independente de aviso prévio.
tencia de ateias monaziti-

..

SOL.ICITAOAS
Cia. Malogrossense de

Petroleo

I gunense> leva ao conheci­
mento dos srs. interessados
que o Internato abrir-se-á no

dia 11 de março próximo.
Preços p a ra o Internato -

J aia, 50$000.
Deposito' para pequenas

despesas, 50$000.
Pensão, 130$000.
Roupa lavada (por mês),

10$000 . NOTA: - As contri­
buições serão' pagas adianta­
damente, - Dr. Antonio Dib
Muss), Diretor. Laguna, 18
de fev. de 1939.

EDITAL

Com expressiva dedica- magistratura de Santa Cata­
tória, recebemos, enviado rina, os nessas agradecímen-
pelo dr. J. Henrique Braune, tos pela gentileza da oferta, Ao partir do Rio, rumo I nhã>

- é a esperança do que o Pontífice, ha dias de-I mo pagão quer destruir a clave com a responsabilida-
ilustrado Juiz de Direito da T d d Ih b I d d d d d
comarca de Campos Novos, o com os melhores votos de á Cidade do Vaticano, para mundo �ristão. o os os po- sapareci o, tri ou com uma o ra canso i a a o cristia- e e realizar o muito que

1 'f'd d
. tomar parte no Conclave vos-estao com o pen�amen- noção exata da situação' nismo, para maior facilidade o seu antecessor declarou

ivro cuia titulo epigrá a prospen a e na sua promis- ,

-

que elegerá o' sucessor, do to. voltado para ?s ceus, a- atual do mundo e com um na execução do seu plano «ainda por fazer»,
'

estas linhas. Editado nas sara carreira. f d I' h d d d 1 d d
grande Papa Pio XI, sua im de que e a ven a a ena o que essa mesma si- e evar e venci' a as mais Deus iluminará os eleito-

oficinas gráficas da livraria d 1 b d 1
«Globo>, de' Porto-Alegre, •

- erriinencia o cardeal d. Se- inspiração aos principes da tuação ain a mais exa ta. no res conquistas a civi i-
res da Cidade do Vaticano,

é um ótimo, trabalho, vasa- _Ol4ilill!"""íf M II""'·"""" bastião Leme manifestou � Igreja para a escôlha da- Não apenas' as ambições zação. afim de que não seja neces-

do num estilo, escorreito e P d
certeza de que «Deus dara ·quele que terá de desernpe- de poderio e o furor sangui- ,Pio XI foi a fôrça invicta, . / .

d d
o, e arroz um Sumo Pontifice á altura

sano a cr,lstan a e organizar
brilhante, contendo as sen- h

.

1 d
. - .

d bi
.

ti' d
das necessidades do m,omen-

n ar a mais e eva a missao nano os am ICIOSOS arnea- que con eve a so ereta
-

o. novas Cruzadas para a res-

tenças prolatadas, na sua "Velery
"

..

1 d l"d d d
.

I d f d )
to». Essa sua certeza - espirrtua na terra, seguin o, çam a tranqui I a e os po- ateísmo ma is arça o. ( tauração da fé e assegurar

judicatura, por um dedicado
e íntegro magístrado. A obra observa o «Correio da Ma- sem desfalecimentos, a rota vos. Tambem o materialis- seu sucessor surgirá do Con- a felicidade humana.

'Dcltciosamente perfuma-
merece ser lida por todos do. Perfeito em côr, qua­
âqueles que se interessam lidade e aderência.
pela materia.

Ao dt.' Henrique Braune
que, pela sua inteligencia
e devotamento á causa da
Justiça, vem se impondo na !II ti i!W �

Comunico aos que toma­

ram ações desta Companhia,
por meu intermédio, e que

MEDICO DO HOSPITAL iá enviaram a prova de na-

Cirurgia _,- Doenças internas -_'_ cionalidade exigida por lei,

III Ondas curtas _. Elefrocoeguleçêo III
que se acham em meu poder

�
,

as respectivas cautelas para
OONSULTAS serem entregues em tréca do

I Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas
! recibo provisorio fornecido

c Consultório, das 15 ás 17:. f anteriormente e assinado pe-

I los diretores. Laguna, 24 de
LAGUNA Fevereiro de 1939. (as.)

1�==�=::?_��_:::,.2':-:==�==::z��-i'E:r:::::::::::::=:=�:�l Pedro Rocha.

De ordem do sr. Diretor
Paquete Itaquatiá: Pro-rdía 7, com destino ao portá Interino do <Ginásio Lagu­

cedente do norte, entrou, do Rio de Janeiro, com o nense> faço ciente aos alu­
dia 2 ,do corrente, trouxe carregamento de 800 tone- nos do estabelecimento que
os passageiros: Paulo Eins- ladas de carvão, Pára o seu vão prestar exames de 2a"
tess, Lubelia Paula Einstess, consumo não recebeu com- época, que os mesmos se­

Antonio JuvenaI, Reinaldo bustivel. rão realizados nos dias l°.,
Purim é 4 de terceira classe, Paquete Itaquatiã: Pro- 2 e' 3 de março proximo,

De ordem do sr. Delega­
descarregou 22 volumes di- cedente dcs . portos do sul, obedecendo á ordem seguin-

do Fiscal, tórno público,
versos. Saíu no-dia seguinte 'entrou, dia 11 do corrente, te: para conhecimento dos in-

com destino aos P9rtos, do descarregou 117 volumes di- teressados, que o sr. Archan-

I 1· dia 1". - provas escritas, gelo Bianchíni eq e
su, tevou os.' passageiros: versos, Saiuno dia seguinte,

,r u reu em

Vitorio :Pedone, e'Geni Pe- com: destino i aos portos do
dia 2 e 3 - provas orais. petição datada' de 18 de

d D
"

1 1 Os referidos exames terão M d 1938 f
one.

'

e terceira c asse " norte, levou os passageiros:
arço e o a oramen- De ordem do sr, Prefeito

C bet 265 inicio, nos dias acima indi- to perpetuo de m te
orno carga,' rece eu ,- - Lêo Friedrich Glass, Ana rpecuo ue u rreno Municipal, torno público

volumes diversos.' Para io Maria Glass, Israel Keuf- cados, 13.S 9 da manhã. de marinha, situado em a
aos senhores contribuintes

consumo de bordo recebeu, fmann; Eugenio Bossle J \:l-
Rua Calheiros da Graça, que, durante o corrente mês

240 �o:Q.eI§rda� dç�:c<!,,�y?o.,_,,; úior'e 7 de terceira. classe; Levo+ainda .ao conhecí-:
munícipio de Laguna, me- de Fevereiro, serão' arreca-

C ••
,-' " . dindo 60m, 80 - metros 'de

argueiro - ..alJeruna: .r- carregou 3.883, volumes em menta dos alunos do <Gi- dados por esta Tesouraría,
E d d d '3

'

d
.

, frente com as seguintes con-
'.

ntra Q o.norte, ia o vários genêros. Recebeu 280 nasio> ·que. prevalecem, no os impostos de INDUSTRI-
1 S d

. frontações: �

corrente em astro .. aíu, ia. toneladas de carvão para o corrente ano letivo, os dis- AS E PROFISSOES e PA-

4, com destino ao porto de seu abastecimento, positivos do decreto n0 Nortev=-vherdelros de Ro- TENTE DE BEBIDAS E Aproveitando-se da au-

Santos, com o carregamen- Cargueiro Itaperuna: 21.241, de 4 de abril de bertoSchiefler. Sul-Eduar- FUMO. sencia do presidente Bena-

to de 900 toneladas de car- .Chegado do norte, dia IOdo' 1932. Segundo os termos do Silva. Oeste - Rua Findo êste prazo, far-se-á, rVuidaen'o,chqefuee COfoAgraOvêpransOsarpeo�vão. Para o consumo de corrente, descarregou 21 vo- dêsse mesmo decreto, os a- Calheiros da Graça. a arrecadação acrescida da
bordo recebeu 70 toneladas, lumes diversos. Saíu, dia Iunos não mais poderão ma-

Em virtude de terem si- respectiva multa. Laguna, 6 Carnaval em Pisco, que dis-

Paquete Itapenma: En- 13, comdestino ao porto de tricular-se na série subse- do ouvidas, sem impugna- de Fevereiro deI939.-Val- ta 130 milhas da capital,
trado 'do sul, dia 5 do cor- Santos, com o carregamento quente com dependência de ção, todas as repartições de demar Belaguarda, Tesourei- elementos da <Union Re�
rente; descarregou 164 vo- de 900 toneladas de carvão uma materia. Laguna, 23 que tratam os artigos 3°. era, volucicnaria », associação de

lumes diversos. Saíu nQ dia Recebeu 60 toneladas de de fevereiro de 1939. (as.)
tendencias fascistas, chefea-

seguinte, com destino aos, carvão para o consumo de Paulo Gailit, secretário.
dos pelo general Antonio

portos 'do' norte, levou os bordo. •

;xu::n:xxxx:u::n:xx:n:xxxxxxxxn:xxx:uxxxxxltx:nx". Rodriguez, cercaram na ma-

seguintes passageírosr Dr. Paquete Itaquéra: Pro-
*** LUIZ SEVERINO & Cra, drugada do dia 20 o palacio

Sebastião Ferreira, Maria cedente do norte, entrou, dia Abertura do Internato
do dgovêrno, e do mesmo se

de Lourdes, José Moure, 14 do corrente, trouxe os Rua Gustavo Richard, 104 e 106. - LAGUNA apo eraram, após uma pe-

Maria Norma e Lauro Mon- assageiros: Romeu Ulisséa,
A direção do <Gínasío La-

fILIAIS 1::M TUBARÃO E
quena luta.

teiro e 1 de terceira classe, p ,L ARARANGUA' E' /. d
Maria Nascimento Pires, exxn:::n:xu:;n:xxmrm CASA FU!IOADA EM 1913

sta vitoria urou pouco,
Carregou 2.844 volumes Uriburi Pires, Soami Pires

11
r::::==:

em vários genêros. Recebeu 2 de terceira classe, des- V d uma lo j a d e GRANDE SORTIMENTO DE LÔNA PARA ENCERADOS
100 toneladas de carvão pa-

e eu e-se f d
carregou 5.272 volumes di- azen as e ar-

ra o consumo de bordo.
ersos. Saiu no mesmo dia marinhos, com um sortimen-

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
Paquete itaberá: Che-

v calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,
com destino aos portos do to variado. O mo t i v o d a

gado do norte, dia 6 do cor- sul, .Ievou os passageiros: venda é por ter o ,proprieta-
batizado e preparos para quartos.

rente descarregou 23 I
Grande sortimento de ferranens, louças, tintas, fosforos, sa-,

.

' vo u- Francisco Valter Pedone, rio montado uma industria b
,.

mes diversos. Saíu no mes-
ão, querozene, farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, do-

Luis Pedone Sobrinho e 2 e não poder atender o nego- ces, temperos, secos e molhados.
mo dia com destino 'aos de terceira classe. Recebeu cio; assim resolveu vender Não faça suas compras, sem vêr os nossos sortimentos
portos do sul, levou 7 passa- 220 toneladas de carvão para todo seu «stock» com abati- e preços. -, Agen{es da Standard Oil Com-
geiros de 3a. classe, carregou o consumo de bordo, Agênçia mento de 3%, ainda livre de pany of Brasil, em Laguna, Tubarão e Araranguá.
425 peças de madeira. Para de Iinbituba, 25 de Feve- despesas de frete que fez. CORRESPONDENTES DO BANCO NA�IONAL DO
o seu' abastecimento recebeu t'ro de. 1939. COMERCIO EU ARARA1IOU

'

260 I' 'd
. re Tratar com Mario Ber- in IUI

tone a as de carvão.
Cargueiro AUados: Vindo nardes, em Araranguá.

do norte, entrou, dia 4 do COMPREM OU ASSINEM

corrente, em lastro. Saíu, CORRE I O DOSU L

--

GINASIO LAGUNENSE Delegácia Fiscal do
Tesouro Nacional no

Estado de Santa
Catarina \

Administração do Domi­
nio da União em Floriano­

polis, 29 de Agosto de 1938.

Silvio Pelica Dias Fernandes,
Escrivão do Registro,

Exames de 2a• época
cas e metais preciosos.

Administração do Domínio
da União

EDITAL

PREFEITURA MUNI­
CIPAL nE tAGUNA

annx:xx:xxxxxXXXXXltXxll!DXX:Ol:XX:xxxAXUxxn

A ordenação e primeira missa
do . novo sacerdote. Valmor
Castro,· serão· assistidas· pelo

Afcebispo Metropolitano'sr.
Ao que nos informa'ram, I proximo mês, á tarde,' s.1 Para homenagear o estima­

realiz,ar-se-ão, nos dias 5 e 6 excia. revma. sr. Arcebispo do néo-sacerdote, que é Ia­
de março proximo, nesta ci- Metropolitano, que será re- gunense, foi organizada uma

dad!=!, as solenidades de or- cepcionado, no hospital de comissão de festejos presidi­
denação e primeira missa do caridade «Senhor Bom Jesus da pelo, revmo, padre Ber­

néo-s�cerdote .

Valmor Cas- dos Passas», pelas irmanda- nardo filipi, vigario da pa­
tro, filho do sr. Salomão Cas- des religiosas, autoridades e roquia. O programa dos fes­
tro, comerciante desta praça, povo em geral, sendo o ilus- teias será publicado na pro-
Afim de tomar parte nas tre prelado, em seguida, xima semana.

referidas solenidades, ch�ga- acompanhado prccessional­
rá a Laguna, ho dia 4 do mente até a Matriz. Comprem «Correio dó Sul,

..

COMPANHIA NACIONAL OE
NAVEGAÇÃO COSTEIRA

_nav_ -'

. AGÊNCIA DE IMBITUBA

MOVIMENTO DE VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE
IMBITUSA ATÊ 28 DO CORRENTE

Golpe fas­
cista no Perú
A intentona fracassou e o pre­
sidenle entrou, em Lima, sob
intensas aclamações populares

porque seis horas depois a

reação dos guardas do pa­
lacio presidencial unidos a

outros elementos fiéis ao go
vêrno, fez com que os revo

lucionarios abandonassem a

séde do govêrno. No com

bate morreu o chefe da inten
tona, general Antonio Ro
di iguez.

.

Da luta pereceram 5 pes
sôas e 8 ficaram feridas. F(3l­
ram efetuadas inúmeras pri
sões. A ordem foi imediata
mente reseabelecida.

O presidente Oscar Bena
vides, que fôra avisado pelo
telefone, regressou, á tarde,
á Lima, tendo atravessado
as ruas em automovel desco­
berto, sob intensas aclama­
ções populares .

CASA EsMERALDA
LAGUNA

E' L O U R A
E' M O R E NA?

Ou trigueira o� ajam­
brada? A senhora en­

contrará sempre o mo­
delo que lhe fica muito
bem, a sugestão que
procura para a sua toi­
lete, em:

.mxxxx;XXXUXXXXJXX. \

AGUA DE COLONIA
"VALERY"

VALE POR UM PER­

FUME ••

UMA NOTA DE SU­

PREMA DISTINÇÃO •.•

MUDA E BORDADO
que só publica modelos
de ui t imas criações,
mais de cem, qu@si to­
dos com as côres dos
tecidos nitidamente im­
pressos.
A' venda em toda a parte

PREÇO 4$000 �X%XXXXXXXXXXXXXXXX:7

,"A�Ct:�4.l?14
de'

Zeferino Zomer & Irmãos-
MobiJias para casas de moradia e para

escritorio. Portas, janelas e caxilhos para cons­

truções. Camas Soberana, imitação patente,
para casal e solteifG; colchões para as mesmas.

. Serviço moderno e prefeito, pois dispõe
de oficiais habeis.

Atende chamados e fornece or­
çamentos a pedido

RUfl Cempos Sliseos, proximo á esta­

ção da Estrada de Ferro.

I ORLEANS - Santa Catarina II���iíiiiiiiiiiiiii�-Jl
-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o nosso Carnaval teve, I que os mesmos <engulirarn "3 de Maio" I vos de especiais deferencias, da a verdade que refutemos,
como sempre, a animação gatos»: outros, porém, jus- culminadas com o ofereci- de público, tais invencioni-

tificarn o áto, dizendo que O «3 de Maio", considera- menta de farta cervejada ces assacadas contra a tur-
era delirio <rnarrequino>. do como o clube leader do Deixou a noitada do <Anita' ma do cordão que, com­

E que os gatos não caçavam Magalhães, festejou o rei- traço indelevel nos folgue- posta de rapazes da nossa
ratos porque estavam <gran- nado de Morno, com in- dos do Imperador da Folia. sociedade, com ingresso em·

finos », de <diner-jacket s , vulgar b r i 1 h o. Ofereceu todos os clubes familiares,"Ideal"Aqui é que está a «peninha» o clube aos seus associados não poderia ter cometido a

para atrapalhar... e frequentadores dois bailes, O c Ideal» é o « tal» clube grosseria que se lhe quizeram
Perguntou o nosso crô- que só terminaram ao rorn- imputar. Confirmando .as

que bate o « record>, poisnista ao chefão do <Bola per do dia. Podemos asse- nossas asserções, servem, co-
I dansam desde que começa h'Branca» si, para o próximo gurar que foram duas noi- mo testemun as, as inúme-

o Carnaval até os últimosCarnaval, o <bam-bam-bam> tadas alegres e que ficaram ras pessôas que assistiram a
momentos da despedida de '

dos cordões iria sair á rua? gravadas na história do entrega e a exibição feitaMomo. A ornamentação '

Ele respondeu, então, com Carnaval de 1939. nos ctt.!bes, com a Taça em
, do salão, êste ano, foi dig- faquela calma que caracterí- Prestou o «3 de Maío s, per eito estado.

na de elogios. Enéas Sou- O hza o Chéo: -« Para que num de seus bailes, signifi- que ouve e que o des-
sa e Francisco Carneiro es-sair tão tarde> ? Sabado de cativa homenagem ao vito- peito mal contido adulterou,
merararn-se, caprichosamen- fAleluia colocarei o pessôal ríoso cordão «Bola Branca». . oi o seguinte: a ioven Lu-
te, na de:::oração da socieda-

na rua, com todos os ape- Assim é que ornamentou de, Para maior realce dos
cilia Cunha, julgando que a

trechos que deixará,' por os salões com bolas brancas, Taça estivesse prêsa na pe­bailes mandou a diretoría
certo, muita gente tonta, tendo o bloco oficial do anha. segurou-a por essado «Ideal» vir, de fóra, umasi não chover na época da .clube feito a entrada, can- parte, o que ocasionou uma

, orquestra, que bastante con- êdRessurreição. Pelo que se tando a seguinte quadra: que a, desprendendo as azas.tribuiu para que o clube N d fvê, aguarda a turma do o outro ia, oram as azas,M it t ibuí o va" S! esta rua fôsse minha «recordista» de bailes con-UI o con fi um -

«Branca» a Aleluia, Muito imediatamente, soldadas e aloroso cordão, para aumen- bem" <seu» Chêo, até êsse Eu mandava ladrilhar, secutivos, não esmorecesse a Taça carregada, em perfeitotar o brilho do nosso Car- dia de .fuzarcal Com pedrinhas de brilhante, sua fibra dansarina
'

Diver- estado de beleza, nos sa-naval. Apresentou-se o <Bo- , Para o «801a Branca» passar. sos blocos visitaram o Ideal, Iões do «Congresso Lagunen-I P t m ica "C L sendo todos entusiast ica-a re a' com u a n
ollgresso a Franqueqp, ainda, a dire- se s. Do pequeno incidentefantasia de mexicano, igual gunense"", toria do «:f'de Maio>, num mente recebidos. acima relatado, foi que re-

a «cow-boy», <desacatan-
• cativante gesto de cavalhei- "7 de Setembro" sultaram os falsos boatos es-do», com bôas danças, em rismo, tanto ao «Bola Bran- palhados na cidade.

1 1ft) elegante clube da elitetodos os cubes ocais.
lagunense abriu seus' salões, ca >, como ao «Bola Preta», «7 de Setembro», situado A «Taça Colombína s a-A turma do < rêi dos cor-
no domingo e terça feira de bufJett da sociedade. onde começa a Laguna, não cha-se, á exposição, ',rrii>sé�i�' .. '

dões» realçou, brilhantemen-
Carnaval, para dois bailes Merece registro destacado foi insensivel ao reinado de do «Bola Bra�a:'�\;'

te, tanto nos salões como
nos cordões do clube o Momo. Teve' o' seu salão "," ,--

na rua, onde apresentou o ���t�ra�:c�;[�;i��t;��g��� sBloco das Tlrolezas», or- I animado por diversos bailes . «Igô:rá" Preta» no
«grupo de grandes pensado- até alta madrugada. ganizado pelas senhoritas carnavalescos. O c 1 u b e, «CEltréio' do Sul»
res>, com máscaras de bur-

O « Congresso' Lagunense.» Emerí Brum e Maria Del- do Campo de Fóra apesar' Pi -, . '"

d .

ro, sorrindo, carregadas por
é uma sociedade recreativa, gado, o qual causou retum- de modesto no seu �spee.tb ' o�.mlc�atlvda o dsr, J ai1-cabeças de rapazes inteli- bante sucesso. ,Decidida- ostentou no entallfd', u�' me IdgoZI'B I estpaca o e el-t C S de gato» e que distrái, com animadas

., '_ ,,' , menta 0« o a reta» a-gen es. � ara
'

,

festas, os seus associados e mente, a diretoria do «3 de bloco, que traj-ava custosa
d 'I«Bola Preta em grande ga- Maio», tendo á frente Os fantasia. guns componentes o va a-

la» foram outros sucessos frequentadores, angariando,
f 1'- J

-

Q' J' " rosa bloco que obedece a
assim; a simpatia de todos. o roes oao uel, roz e ase- FOi cAta Negra» que se . . di -

d d Mque exibiu o glorioso blóco
Merece aplausos a incansa- de Brurn, muito' contribuiu apresentou fantasi�Jo de c�ltcl�sa I Ireç.ao o r, a-

E' Impossível falar em tudo
vel diretoria do clube, que para o' êxito alcançado no «Bandoleiros Espanhois» a- �10 � raC estlverlam" terdça­isto, sem mencionar o nome

d f Carnaval de 39, não só no cirrando o Carnaval com s'uas :Irad e Carna�a, dna Sre la-de João Ezequiel, o '«habil tem, como .orienta ora, a i-
M lhã beml e-« 'çao o «arreio o U li.

,

d
' gura de Francisco Pinho, aga aes, como, tam em, animadas dansas. E 'b' ._organizador mor" os nu- levando a alegria e a anima- XI Iam, ne.ssa ocasl,ao, as

Pelo muito que trabalha, " b f dmeros" que causaram a to- -

t d os clubes da 1,4 de Julho'" em c.on eCClOna as mascaras
d d afím de aumentar o brilho çao a o os

d d M"
,

M'ãdos gran e a miração e
d d cidade. e gato o c lau - 1 u»,

aplausos, lembrando as ori- da simpatica sacie a e,
Visinho do <7 de Setem- que tantos aplausos mere-

ginalidades do Carnaval de São dignas de elogios "AnI"ta Garl"baldIO" bro»,.o d4 de Julho» não ceram, trabalho perfeito e ar-
as senhoras e senhoritas ..

dNice, Assim foi que o «Bo- quis ficar atraz. E, por isso, tlStlCO, pro uziram os gatos
la Preta» se de:;pediu dos congressistas que, p0l" mo- Bailes no cAnita». são si- ali a folia imperou até os do «Bola Preta> grande su-

folg�edos de 39, prometendo destia, não quiseram que nonimos de animação, 're- primeiros raios do sql. cesso, no Carnaval de 1939,
voltar, em 40, para apre-

fôsse declinado os seu� no- tumbancia e entusiasmo, 0« 14 de Julho» teve, levando glórias para d seu
sentar muitas novidades, mes, mas que muito se esfor- Tratando-se, então, de Car- tambem, como o seu visinho cordão,

çaram na organização de naval, o 4:fusuê, aumenta, e rival, ,l.lm bloco, cujo no- Em retribuição' ã deferên-
blocos e confecções: de fan- empolga e electr'J·za. ..,

d c' I'a dos rapa'zes do 'cB lame, era o antomrrlO o ou-
'

o
,

tas ias que alcançaram gran- Deu o clube sómente tro: <Aza Branca:>, Foi Preta�, foi-lhes oferecido. naEsse cordão não ficou na de sucesso.
um bal'le, na segunda"fel'ra f

.

d 1 b redaça-o do 'Co
.

d S Io avonto o c u e, que
� rrelo ou».retaguarda, pois afirmou, O bloco dos casados, f an-

de Momo; no entretanto, muito divertiu os seus fre- vinhos e licôres,conforme diz l:jletra de uma ta5ia:los de «Zingaros», «Fo- podemos asseverar que fOI' 'd '

dquenta ores e associa os node suas musicas, que: «gen- lia », 4:Capitão de Piratas »,
um baile que valeu por três, triduo!!da Fqlia. Notas e i:ntormaç�es

I
te, bôa êle tem, de fáto»! <Odaliscas>, «Pierrot· e«Jar- ali estava a alegria personi­O «Bola Branca» que, ha dineiras', apresentaram-se ficada, que só resolveu ir
três anos, vem, na vanguar- com fantasias ricas" ongl- embora, de!=,ois que o Sólda de todos os blócos, aI· nais e que muito se desta­

apareceq.cançando sempre o primeiro caram pela sua beleza e Vários blocos foram orga-Hoje, á noite, em duas lugar, não quís, nem de feitío trabalhoso, nizados para o baile, a-sessões, vai o "Pálace,» apre- b' cadel'ra 'c__.jel' o seunn
, ,IZU , d" " cançando grande sucesso e�entar a pelicula dramatica, A

t
.

f
. 'J0lube Blon Inpos o, e, por ISSO, 01 que \..J «desacatando» pelfls bonitas

que maior sucesso alcançou de «tri-campeão », passou a .

f
'

F d'nestes u'ltl'mos anos. O "Blondin', que tem seu e gracIOsas antas Ias. « a as
«tetra - car.:peão», conquis- F d d f' dD I nome fl'rmado em nosso e a a os' OI o nome o«Stels a as» tem o seu tàndo a taça «Colombina». d 1enreAd'o baseado em prc',ble- d meio social pela irradiante bloco organiza o pe o invete·
A turma vence ora apr.e- d f 1'- V I dOI"'s'l'mpatia e cordialidade que ra o o lao a mar e Ivel-

mas tão importantes da vi- sentou, tambem,. uma fanta- A h" L" dOI'd d h demana das· suas, reuniões ra. sen anta lege e I-a a muJ er no lar, que, sia de mexicano, porém, es- O G b 1 fAb AI
•

F dansantes, «desacat,ou» o veira e 'air ar e ati oramso re e e, a sra. ranck- tilizado, que, pela sua origi- . ..

1 di'll'm Roosevelt reall'zou !lma Carnaval, com dois retum- a IrreSlstlve ' up a, que an-
o nalidade, mereceu elogios, O T d B'

d f A bantes bailes á fantasia, efe- entou a « urma o aru-sede e con erencias pelo animado blóco fez a primei- Ih 'dd tuados, sabado e' segunda- o», que, por ser mesmo ara ia., ra entrada no «Congresso b Ih d 1 dEssas confereAncl'as foram, . feira. Estava a turma bôa aru a a, resp an eceu no
Lagunense », ao som de u a 1- E d blpublicadas por vários jornais musica mexicana e sob de- e "sapecou>, a valer, até o sa ada' ra gran e o oco e

amerl·canos. sol nascer. O dr. Paulo, seu rui aso, I
morados aplausos que mais \'

.

A
. ,

A'
�

frente do «Pa'lace), infatigavel presidente, ape- iSltaram o « nlta> va-
aumentaram, quando a en- d d BI d'h sar de ter tido apendicite, rios cor ões o « on m',ac a-se exposto um expres- cantadora madrinha, senha- U O'não perdeu o «it», como a «Congresso»,« nião pera"sivo cartaz, representando rita Lucília Cunha, entrou d S b' «Casta Suzana�', e, com o ria» e do «7 e etem ro>.

um recorte de jornal onde na reda do samba, dansan-
se lê várias fráses da sra, do entre quatros chapeus e Juquinha, Alirio, Pedro Ro- Além dêsses, compareceram,
Roosev'elt' "OAbre 'Stela Da- cha e Ped,o Rosa, puxou 'tambem, os dois invenciveis
"" tocando admiravelmente cas- B 1

,# •

las ". cordão á vontade. '. o as », que mUlto contn-
# tanholas, b 1Não seria a película qual- Abrilhantaram os bailes uiram para o sucesso a-

quer, que uma personalida- Conquanto a fantasia dêS-, do «Blondin»
_

os seguintes c�nçad? pelo «Anit�». A

de de tanto destaque, como se cordão não custasse mais, blocos: cTravesti de polo- dlretona da s�cled�de,
é a sra. Roosevelt, iria re- que quarenta mil .réis', teve nêsa', das senhoras casedas. norteada pelas. dmamlcas

comehdar ao 'mundo in- êle gôsto na escolha e com- Esse blóco destacou-se peléf I flg�ras do pre.sldente, s�'
teiro. binação das côres, superan- originalidade da confecção, J uIJo de Olivel.ra;. e Julio
Encabeçando o elenco des- do, assim, fantasias de ou- produzindo, á noite, mages- Mar;:�ndes de,Oli�elra, l°. se­

sa grande produção de Sa- tros blócos que dispenderam toso efeito. Os cavalheiros ctetano; prodigalizou-se em

muel Goldwim para a «Uni- muito mais dinheiro. traziam camisas russas da g::!I1tilezas dispensadas aos

ted Artist», aparece o con- No Carnaval de'rua alcan- mesm? côr que as fantasias blocos visitantes, l?J;incipal­
ceituado nome de Barbara çou o «Bola Branca» grande das senhoras, Além dêsse, mente ao «Bola Preta e «Bo­

Stanwick, secundada por êxito .• O grupo de «rebola- merece registo o, das "Pira- la Bran�a», que foram al­

Jonh Boles e Ana Shirlei, bola' estava bem interes- tas', blóco de garotas, or-�

aquela meiga intérprete de sante. E o que mais des- gani�ado pelas exmas, sras, A PEDIDOS
�Venus em Flôr». pertou a atenção, foi que, d, d, Cora Rocha e America
Ha dias, que o <.Pálace» na verdade, êles iam «re: Lebarbenchon, que teve uma

vem exibindo o «trailer» de bolando» uma enorme bola interessante entrada. O dos
«Stela Dalas», trazendo 8 branca, a qual traiia, pin- «Pintores », organizado pela
opinião de diversos astros do tado em tinta vermelha, e senhorita Celia Marques;
cjnema e a dos maiores cri- com letras garrafais, a se- «Militares», organizado pela
ticos cinematograficos. guinte palavra: «Invicta>, senhori�a Dilá Silveira;
Quem assistiu ao referido Além disto, apresentou «Bo- "Bambmho», apresentando

«trai!er», pensando na po- la Branca» os �Marrecos», «Vendedores turcos». orga­

sição que ocupa qUalquer que foi e ainda o é moti- riiz,ad� pela e�ma. Sra, d.

um daqueles que tão elo- vo de discussãot>da temPO- ACI FIUza R01m.

giosas referencias dispensa- rada «momesca» de 1939. ,Os blondinistas demons­
ram á «Stela Dalas", não Alguns avicultores e enten- traram, mais uma vez, que
poderá deixar de assistir um didos no assunto, disseram têm fibra para dansar, can­
dos mais belos dramas que que aqueles palmipedes não tar e pular, sem cançar até
O cinema já filmou, "podiam . ser marreCQs, visto. despontar da aurora:

peculiar que caracteriza o

reinado de «Momo", na ter­

ra juliana.
Inúmeros foram os blocos

e cordões que aumentaram o

entusiasmo da população,
* * * não só nas exibições de suas

Seguiu para o norte .do 'fantasias nos club�s; como,

Estado o jovem Rulfo Beck. tambem, nas mascaras e

novidades jamais conhecidas
nos Carnavais catarinenses
Não será demasiada preteri­
ção afirmar que o Carnaval
lagunense é o melhor do
Estado, pois, grande foi o

número de pessôas que vie­

ram, especialmente, assistir
os folguêdos <rnomescos> em

Laguna e saíram maravi­
lhadas.
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João Pinho Filho", acadêmi-
,

,co em aquela Capital.
Fez anos:

Dr. Mario Cabral Regressou do Rio de J a­
neiro, a senhorita Adelia
Pacheco dos Rêis, professo­
ra do grupo escolar «J ero­
nimo Coelho>.

* *

Festejou, quarta-feira pa�­
sada, no dia 22, o seu am­

versario natalicio o dr. �a­
rio Cabral, primoroso P18-

nista, de consagrado renome

nacional.
"

Por êste motivo, a sua re-

sidência afluíram inúmeros

amigos e admiradores que o,
foram cumprimentar, ten�o
discursado, á hora dos do­

ces e bebidas, entre outros

oradores, o acadêmico Nu-

nes Varela. Agradeceu, �mo- '" '" *

'cionado, o distinto aruver- Embarcou para o Rio de
sariante- . Janeiro o sr. Osmar Duarte,
No salão do clube «Anita "', * *

Garibaldi», gentilmente ce- NOIVADOS
dido por sua diretoria

C' bafei Com a senhori ta Ivone,
receram ao dr. Mario a ra

V
os elementos do esfusiant� filha do dr. Enêas ascon-

1 B I celas de Queiroz, ajustoucordão carnava esco « o a

Preta», farta mesa dedôces nupcias, na Baía, o dr, José
e bebidas, Usou da palavr�, Maria Maia Queiroz, en­

tarnbem, autorizado pela di- genheiro civil,

retoria daquele clube, o sr. '" * *

Acarí Silva, gerente do <Ban- Com a senhorita Edla

co Industriá e Comércio», Vendausen, filha da viuva

Nessa ocasião, falou, em dona Otilia'Vendausen, con­
nome do «Correido Sul», tratou casamento, a 18 do

o sr. Julio Barreto, que, corrente, � sr, Laura I?arre­
c o m o os de m a i s o r a- JO, comerciante nesta Cidade,

dores do «Bola Preta», sa- * * *

lientou os predicados de CASAMENTOS
inteligencia e bondade do

Realizou-se, no dia 20 do
aniversariante, que agrade-

corrente, na cidade do Tuba­
ceu, visivelmente comovido

rão, o
.

enlace matrimonial
da senhorita Maria de Lour­
des com o sr. Antonio C.

HOJE, a exma. sra. d. Buchele, de São Francisco,
Rute Cabral Ulíssêia, espôsa O ato civil, que se efetuou
do sr. Rubem Ulíssêia.

na residencia do sr. Euclides
AMANHÃ, o sr. Arnoldo Prudencio, teve, como teste­

Teixeira; o sr. Nagib Elias munhas, por parte da noiva,
Paulo. o sr, Vitor Machado e sua

DIA 28 o sr, Carlos espôsa,dona Antonia Macha-
Cabral; o ;r. Agostinho SÍ- do; e,' no religioso, o sr.

queira, Franciséo Martins e sua es-

DIA 1, a exma. sra, d, pôsa, dona Neodemia Mar­
Mimi Perfeito de Oliveira; tins. Por parte do noivo, no.

a srita Amenar Nunes, des- áto civil, o sr. Amaro Pache­
ta cidade.

'

co e sua espôsa, dona Ida
OlA 2, os meninos Aires Peixoto Pacheco; e,' no reli­

e Otavio, filhos do sr. Remi gioso, ó sr, Euclides Pruden­
Ulisséia; a senhorita Cam- çÍo e sua espôsa, dona Filo­
patiná Maria, filha do sr, mena Pires Prud ,ncio, Os
Oeodete Alves de Vascon-' recem-casados, que vão resi­
celas, do Rio Deserto, dir em São Francisco, pas-
DIA 3, o sr. Souvenir da saram por esta cidade, em

Rosa Corrêa; a exma, sru", visita aos seus parentes e

d. Rola Capanema, pessôas amigas.
DIA 4, exma. sra. d. Ene- * '" *

dina Moreira Neto; a exma

sra. d. Emília Rolin Laran­

jeira, espôsa do sr. Ant�nio
Laranjeira; o sr. Heitor

Ulissêia.
'

* '"

De passagem, demorou­
se alguns dias nesta �idade
o S1, Hílario Costa,

Fazem anos:

DIVE�SOES
Cí.ne-Pálace

* * *

VIAJANTES
Hospedado no «Balneario­

Hotel" esteve, na semana

finda em Laguna, o dr.
iven; de Araujo, ilustre se�
cretário da Segurança PÚ­
blica do Estado, S. sÓ me­

rece louvor por ter, ha dias,
,

mandado um delegado es,

pecial apurar os fátos escan­

dalosos das carnes deterio­
radas do Sindicato da Banha
do Tubarão e, tambem, do
misterioso 'crime de Orléans

*

Viajou destino á Baía o sr,

Alexandre Muniz Queiroz,
quartanista de Direito e

'

es­

crituraria do Tribunal de

'Apelação dêsse Estado, ,

*

Regressou de sua viajem
ao Rio de Janeiro o sr, Er­
nesto Lacombe, insretor fe­
deral no «Ginasio Lagunen­
se»�

.' '"

De sua viajem á Capital
Federal retornou a esta ci­

dade � sr. Ataliba Brasil,
representante comercial e

presidente da « Liga Esporti­
va Sul-Catarinense». S. s,

foi escolhido orientador do
«Praia-Clube» e, pela sua

distinção e cavalheirismo, é,
tambem; grandemente ben­
quisto em nossa sociedade.

* * •

Acompanhado de sua ex­
ma, progenitora, d, Bibina
Gomes Pinho, seguiu, pelo
cAspirante Nascimento:>, pa­
ra 9 Rio de Janeiro, O jovem

"Bola Preta"

"Bola Branca"

* *
*

,

Folião nO. 8 encerra, aqui,
as suas crônicas carnavales­
cas. Ao finaliza-las, porém,
pede desculpas de' alguma
omissão que, porventura, te­
nha passado no' seu registro
«momesco", e, tambem, si,
por acaso, melindrou susceti­
bilidades de blocos adversa­
rias. Ensarilha, nesta colúna,
armas, enviando aos conten­
dores um abraço de concilia­
ção até, ,. 1940,

FOLIÃO N°. 8

Além dos cordões referi­
dos acíma, apresentaram-se
fantasias avulsas" que, mi­
nuciosamente, não podemos
discriminar. O sr, Ataliba
Brasil e exma. senhora «or­

ganizaram' o bloco: «Eu e

ela:;, composto do casal. As
filhas e genros do sr. Hum­
berto 'Zanela; dr. Leorlldas
Leitão e exma,' espôsa; sr.

Roberto Francalaci, apr�sen­
taram interessantes <traves­
ti" de fazenda listadas, que
.:Jfereciam agradavel conjun­
to.

- No dia em que apresen.
tau o <Bola Branca> os mar-

Carlos Gomes - Cruz e

Sousa - União Operada.­
Ultrapassando a espectativa
promoveram êsses três clu­
bes a n i m a dos J bailes
carnavalescos, c o m in t e­
ressantes blocos. O entu­
siasmo imperou nas três so­

ciedades acima, durante os

blguêdos carnavalescos.«Pau
de fita� foi um cordão que
se destacou pela excentrici­
dade ao bailado.

"Taça Colombiqa"
E' «Bola Branca" o no­

me do cordão que conquis- recos, trazia a turmà um
tou, galhardamente, a taça grande ovo, com a seguinte«Colombina:o, ofe'recida pela legenda: «Praia-Clube» mOf­casa «O Paraiso»,de propri- reu na casca".'edade do sr. f�aulo Calil. a­
fim de ser disputada num
concurso de: «Qual o bloco
mais simpatico da Laguna »,

Foi a taça recebida, se­

gunda-feira de Carnaval. no
clube ':Blondin>. A turma
do <Bola Branca., possuida
de grande entusiasmo por
ter conquistado o titulo de
«bloco 'mais simpatico dos
lagunenses�, rompeu, em a-

clamações ruidos2s, sendo
acompanhada nas suas mÇl­
nifestações de alegria, pela
grande assistencia que en­

chia os salões do cBlondin».
Em rigosiio á vitoria, os I

txxxxunxxxxxIIIIXXX:

������e;�e�d�h:!o�:g��a� ALMoro EM HOME�
. Taça conquistada, levantan- �

dOE�i��:�ida, exibindo a NAGEM AO DR. VI-
���a�e���rit�Ô[�ci������da� NI�IUS DE OLIVEIRAa dansanna n°. 1 da Lagu- '

na, percorreram os clubes 10- No proximo domingo, ás
cais, ónde foram aclamadis- ,12,72 hora�, será oferecido,
simos pela vitória obtida. nesta cidade, no «Paraiso-
Espiritos malevolos espa; Hotel», ao dr.,Vmicius de

Iharam que o «Bola Bran- Oliveira, pelos elementos
ca », ao receber a Taça, a mais destacados da nossa so­
havia chutado, transforman- ciedade, um lauto almôço em

Fevereiro
I
do-a em bola de futebol e regosiio' á sua formatura em
{eçlu�indo-lhe a cacos, !y1an- D!reito�

,

DESPEDIDAS
- Carlos Furrer e familia,

ausentando-se, por motivo
de fôrça maior, desta locali­
dade e não podendo despedi­
rem-se pessoalment e dos inú­
meros amigos que alui têm,
o f<lzem, por êste meio, pon�
do á disposição das mesmas

amizades, os seus fracos prés­
timos, em Lages, onde vão
residir,
Laguna, 21 de

de 19;9.
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Pelos Estado�' HOMENAGEM 'AOS ARTISTAS OA, MÚSICA 1250 milhões
de delares para

o Brasil
Santa Catarina

- Em Blumenau, em

1938, cento e onze casas fo­
.. ram construídas, no valor de

1.200:000$000, além de 22

LAGUNA, Santa Catarhaa
26 de Fevereiro de 1959

Fundador: JOÃO DE OLIVEIRA

,

reconstruções.
- A safra de trigo no

passado ano, registrou um

aumento de 2.500 toneladas
em confronto com a produ­
ção iik·i937.
_,'

., 'v .
;; -,r�'..

Ceará,
x .

- De 1936 a 1939, se­

gundo' dados da Secretaria
da Viação e Obras Publicas '- A ponte sôbre o rio

dêste Estado, foram canse 'Quati, que mede 45 metros
truidos 41 açudes no valor de comprimento, já foi en­

de 1553 contos de réis, tregue .ao tráfico. público,
achando-se em construção Paráainda mais 15, orçados em

639 contos. Atendendo a certas
razões de '<ordem públicas «União dos Artistas» e «Carlos Gomes», corporações musicais

Minas Gerais ou social; o interventor fe-
deral, sr. José Marcher, Laguna, que, 'pel()s seus esforços e dedicações, sempre deram
aprovou o decreto que proí- .

be a compra de gado para, brilho -. invulgar ás nossas festas
exportação, tendo em vista
o abastecimento de carne

verde á população.
- Segundo aventa a im­

prensa, as pesquizas de pe­
troleo no vale de Tapajós,
ha anos 'interrompidas, de­
vem voltar a ser feitas, uma
vez que alí i a se colheu o,

precioso ouro negro; cuias
experiencias lograram êxito
na iluminação da cidade de
Itaituba.

7" Está sendo atacada,
com intensidade civica, a

construção da estrada de ro

dagem Engenheiro' Passos­
Caxarnbú,

-r-t- Uberlandia já inaugu­
rou, em ianeiro findo, um

grande Iaboratorio de pro­
dutos farmaceuticos. "

- Foi criado e ínaugu­
rado em 1 ° dês te, mais um

novo municipió que tem o

nome de Francisco' Sales.
Tomou posse, como prefei­
to do mesmo;" ,.0. sr. Rozen­
do' Sousa Andrade .. '

São. Paulo.
Inaugurou-se, a 22 do

mês passado, sôbre o rio

Santo, a nová ponte que
ligou Itaberá a Itaporonga.
Mais duas rodovias vão

ser construidas, cujos tra­

balhos iniciar-se-ão ainda
êste mêsr j-« a que ligará
Araçatuba a Santo Anasta­
cio e de 1canga-Baurú.
- AOexportação do milho,

da' safra paulista 1939, se­

gundo crença dos técnicos
observadores, será de- 400
milhões de quilos, visto que
as condições _climatericas
foram muito favoráveis á
cul tura dêsse cereal.

Sergipe r-

.Os serviços das Obras
do Porto de Aracajú inicia­
ram-se a 23 de Janeiro, com
a presença do sr. Eronídes

de Carvalho, interventor e

demais autoridades.
Esse serviço está entregue

á Companhia Nacional de
Construção Civís e Hidrau-
licas.

.

- O nosso gazogenio es­

tá encontrando todo o apôio
dos brasileiros honestos, tan­
to assim que o sr, prefeito,
por decreto recente, isentou
de taxas a todos os veiculas
que o usem.

Baía

'Rio. Grande do. Norte

Estado.

Janeiro.
-A· rêde telefonica dêste

Estado, que contava em

1.929 cJ5459 km, é, hoie,
de 13,189 km, com o funci­
onamento de 11.691 telefo­
nes em ligação com 166 lo­
calidades.

Propriedade

Lavando-se

da

Reassumiu sua élinica

Depois de mais' de uma

semana de estudos intensí­
vos e de discussões com a

missão brasileira, os peritos
financeiros do Departamento
do Tesouro, de Washington,
estão ultimando um progra­
ma a ser submetido ao go­
vêrno brasileiro, programa
êste que' oferece auxilio co­
.mercíal e financeiro numa

importancia de cêrca de 250
milhões de dolares, segundo'
informações colhidas em '

meios informados.

DR. PAULOCARNEIRO

Carnaval
da morte

QOLAEJORAQÃO

PORTO ALEGRE, 25.­
Na madrugada de ôntem, ve­
rificou-se doloroso desastre

-Pelo govêrno.serão isen- Saúde e Fraternidade, di-I siva jogada entre o profes- lOque se dá agora? Sim- de automovel, e'11 que per-
tas de impostos', ,as uzinas I f d d'd h

.

ema ormoso e < tapea or > sorado, até atira-lo ao de- plesmente isto: rua! Isto eu a VI a uma sen onta
mecanicas de fabrico de Ia- d

-.

I' dnas cartas mo ernas e cir- semprêgo, ao desespero,' á não é .justo; protesto, paci- muito re aciona a nesta ca-

rinha de mesa e para panifi- culares diversas que, ás ve- miseria. ficamente, sem querer me- pital, ficando, outra" duas
cação que se instalarem nes-

zes, terminam, por -frater-] E', em verdade, motivo lindrar as altas autoridades gravemente feridas. O auto­
te Estado, sendo-lhes ainda nidade», uma condenação. de iúbilo, modelar-se os mê- que, dignamente, dirigem o .movel em que viajavam as

conferidos premias. Palavras gentis que, deli- todos de ensino aos que se nosso Estado. aludidas senhoritas, de re-
- Em diversos municipios cadamente, enfeixam horri-

-

adotam em S. Paulo, mas Senti bastante, porque gresso de um baile, foi de
foram criadas escolas isola-. hve1 sentença, fi jogar, logo, depois de um ambiente pre- me abandonam, numa ida- encontro a uma carrocin a

das, em número de 7, bem muita gente ao desamparo, parado, o que deveria ser de dificil 'd e colocar - me, de padeiro, capotando espe­
como uma escola noturna muita gente velha e util, gradualmente, assim como, idade repudiada por resolu- tacularmente. A senhorita
nos grupos "escolares das ci-

que serviu, com ta n t o' gradualmente, São Paulo a- ções e decretos. Dóra Contreiras, filha do. io­
dades de Parelhas e de Flô- cuidado, á instrução públi- tingiu a sua gloriosa etapa. Além disso, o preclaro alheiro Pio Contreiras, teve
res. ca do Estado. Mesmo, não tínhamos pres- chefe do govêrno do Brasil, morte instantanea, ficando

do. Rio. de I Tambem eu fui 'niimosea- sa de chegar, porque os manda amparar os pais de gravemente feridas as suas

do com tão sugestivos vo- nossos competentes educa- muitos filhos; eu tenho cin- companheiras Ester e Euclí­
c a b u los que envaidecem, dores catarinenses, iá tive- co, portanto, mereço' prote-
quando originados de since- ram ocasião de fazer a' nos- ção e mais justiça.
ridade e justiça, sa instrução pública alcan- Laguna, 25 de Fevereiro �'IiI1lII!",1IIIt"'"1IIII••_IIIIIIIIII!IIIIIIIIIIilIIIIIIIIII_IIIIIIIIIIIIII......._........IIIIIIIIIIIIII...."

Tamberri eu fui agracia- çar o terceiro, lugar entre os de 1939. Antes de adquirir mâquina de be-do com esta saudação 'e, por demais Estados.
fim, jogado ao léu da sorte, Os professores primarias, lUIZ CARPES D E CARVALHO, neficiar arroz ouça as opiniões de
na, qualidade de um mestre- que se dedicam á árdua ta- professor exonerado.
escola ordinario e sem gei- refa de arrancar o individuo pessôas desinteressadas
to.'

,

da ignorancia, êstes, são os

a' 've'nda Quantas surprêsas aguar- mal pagos e que mais so-

, dou, quando assumiu o alto fremo
cargo de superintendente ge- Haia vista o meu caso.

VENDE-SE um terreno, com área de 3 milhões de ral do ensino o sr, Sebastião Em 1934, fui nomeado pro­
m.Z, no desvio do Km. 48 da E. de F. D. Terêsa Cristi- de Oliveira Rocha, a maio- fessor de uma escola notur­

na (5 km. abaixo do Tubarão), com olaría, engenho pa- ria do professorado, que ex- na; aconselhado, para mais
ia fabricar farinha de mandioca,. bom potreiro. Mato 'perimentava motivos de iú- garantia, matriculei-me na

necessário p a r a olaría e, ainda, 'excelente ponto p a r a bilo, ao esperar belas refór- Escola Normal Primaria, da-
outras industrias. mas por meios brandos... das as circunstancias da vi-

VENDE-SE, tambem, 2 Casas, á rua Marechal Tal não se deu; talvez se- da e idade regular, fiz sa-

Deodoro (Oficinas) -;- Tubarão.
. iam ótimas as refórmas; po- crificios, estudei três anos,

Para mais informações, com Otavio Losso - Braço rêm, os meios foram dema- consegui o diploma, pensei
do Norte. Sebastião Moner � Tubarão . .Julio �ai-l siadamente agitados, seme- melhorar um pouco e estu- COMPREM OU ASSINEM

drinski-Cresciuma e Edmundo Angulskl- Orleans lhante a uma bomba explo- dar mais, , ,
"CORREIO DO SUL"

) ,

(3() dia Maciel, que foram reco­

lhidas ao hospital Ha anos

passados.' tambem em um

dia de carnaval, o sr. Pio
Contreiras perdeu o seu filho
Anacleto, vitima de um fe-'
rimento á' bala.

.Casa á venda
Vende-se, nesta cidade,

uma casa situada na Praça
Conselheiro Mafra. Os inte­
ressados dirijam-se ao sr.

Tancredo Pinto.

(XxxxxiXXX%iXXXXXXXX�

CORREIO DO SUL

«São Lourenço (Rio Grande do Sul) 3 de Julho
de 1937.

. ,

Ilmo. sr. CARLOS TONANI - Jaboticabal.
Presado sr, : - Com muito prazer comunico­

lhe que a máquina �TONANI », de beneficiar arroz,
de :ua fabricação, modelo «F. B, », tipo n-, 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias que
se a�ha em funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro não
ha máquina melhor, sob todos os pontos de vista.

. (as.) Paulino de Arauio» '

Representante para o sul do Estado:
LUIS REMOR elA. LTDA. - Laguna

\.

"VIRGE SPECIALIDADE"
de' WETZEL & CIA..... JO'INVILE (Marca Registrada}

.economiza-se tempo e dinheiro.
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